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Publíca-SB aos Sabados

lefone em Blumenau é mais barato
ao que aqui

classes produtoras contra um pedido de aumento da CTC

do
ante órgão da ím- 

Vale do Itajai, 
3«. a 21 dêste, com 
publicou um pa- 

Associação Comer- 
dustrial de Blume- 

um pedido de au- 
jas taxas de instala- 
aluguéis do9 apare 
fônicos naquela ci-

jsrecer da AC1B foi

tem resposta a uma 
da Câmara de V e -

wminbando do Pre- 
fepectivo, ao qual foi 
lomemorial cie majora-

ÍMistamente argumen- 
parecer referido 

pela não concorriân- 
0 pedido, fur.dando- 
rias cláusulas do 
existente entre a 
de Blumenau e a 

leleiônica Catarinense 
bloração dos serviços

mentários, oportunamente 
O pedido em Blu- 

menau
O que motiva, hoje, esta 

nota é uma segunda compa
ração e uma advertência. O 
pronunciamento das classes 
produtoras de Blumenau as
sim resume a pretensão da 
Telefônica:

«Pede a Companhia Tele
fônica Catarinense a majo
ração das taxas de instala
ção para ligações residen- 

K de Blumenau que i dais de Cr$ 750,00 para 
iminando o assunto Cr$ 1.000,00 e outras catego 

D-~ rias de CrS 1.200.00 para 
CrS 1.500,00. Essas taxas se 
referem, de acôrdo com o 
contrato em vigor, as insta 
lações dentro de um raio de 
1.000 metros da central. Pro
põe a Companhia a redução

Eirias cláusulas do para 500 metros, portanto 
existente entre a além da majoração das ta- 
de Blumenau e a xas. uma considerável dimi 

nuição da área das instala
ções Pretende ainda a Com
panhia. para instalações 
além do raio de 500 metros 
da central, um aumento mi- 
nimo de 100n'o para os pri
meiros 1.500 metros, não es
tipulando qualquer base pa
ra instalações em distâncias 
maiores. Com referência às 
mensalidades propõe a Com
panhia a majoração de to
das elas, sendo para resi
dências de Cr$ 60,00 para 
Cr$ 100,00; profissionais: de 
C rí 80,00 para CrS 140,00, 
comércio, e Indústrias e Re
partições, cuja taxa varia 
de Cr$ 100,00 a Cr$ 140.00, 
para a taxa única de Cr$. , . 
170,00».
A situação em Lages

É isso tudo o que deseja 
a Telefônica em Blumenau. 
O interessante a se obser
var é o seguinte: A Com
panhia concessionária e a 
mesma e, aquilo que de se

o

i de contrato
sugere uma pri- 

Btomparaçno. Enquan- 
ífcitura de Blumenau 

a Telefônica por 
um contrato, em 

*e contrato de con- 
serviço público. 

6, ao que sabemos 
semana, em pa- 
ossrs. Yereado 
Goulart e Syrth 

declaram-nos não 
~mo um contrato 
L Fomos também 
de que. há algum 
dirigido ao sr. 

ãmicipal um pedi- 
aações a respei- 

bria do nosso Le- 
entretanto, como 

om a Cia. Força e 
3iu que se esela- 
rituação. Mas isto 
to de outros co-

a " R a i n h a  d o s  C o m e r c i á r i o s
ado certame pro- mas Carlos HoepeLt e 
eleição para a rai- zar Danúbio. rainlia e
«esas dos comer- A coroação da rainna

princesas será f e i t a  em um
* rainha a srta. grandioso ^ ,le 8 salões 
Koeche, com 4/140 no dia 31 deste, n 
ionária da firma do Clube 1 d Asg0ciação 
yes. Como prin- Inicia as,fe1? ’ ‘ j?mpregados 

® eleitas as srtas. Profissiocal brilhante
com 2.400 vo- noComércio .itjVidades so-

fly Ficher com etapa de suas atum a
bnárias das fir- c i a i s . _______ ____ —
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Íame? ® lum®Dau. já possui
amilL»5 « ' ejamos: as taxas aqui suo as seguintes:

instalações para ligações: 
o p 0n?®rcia)s: Cr$ 1.500,00 
.̂ Residenciais; Cr$ Í.OOO.OI», 

Além disso mais Cr$ 3,00 
metro Qae exceder a 

500 metros da Central. Alu
guéis mensais: 1. Comer
ciais: CrS 170,00; 2. Residen
ciais: CrS 100,00.

Nossa conclusão é esta: 
se a mesma empresa está 
procurando obter aumento 
em Blumenau, onde as ba 
ses devem ser discutidas à 
luz de um contrato, em bre
ve estará em Lajes propon
do a mesma medida e será 
bem sucedida, pois a nin
guém. terá de dar satisfa
ções,

Daí a nossa advertência.

Novo posto de saúde
Viageir do sr. Bornhause

Fpolis, 20 (C.L) — Re- dado ao posto recém enti • 
presentando o Governador lri- gue ao público o nome u

«Maria Konder Bornhausei! ,

Uso de carros 
oficiais

RIO, (A.A.) - O trabalhista 
gaúcho Fernando Ferrari 
voltou a reclamar na Câma
ra a extinção dos «chapas- 
brancas», ou seja. abolição 
de todos os carros oficiais, 
exceto dois para o preai- 
dente da República e um 
para os presidentes dos de
mais Poderes da República.

Êsse discurso foi pronun
ciado no encaminhamento de 
um requerimento em que o 
citado representante solicita 
minuciosas informa
ções sôbre o carro oficial de 
chapa 90-04-98, que atropelou 
e matou um casal de velhos 
na praia do Flamengo, às 
22 horas de 2a, feira.

Disse o sr. Fernando For- 
rari que os «lotações assas- 
sídos estão sendo substituí
dos, por incrivel que apare
ço, pela sarna pelo câncer 
dos cliapas-brancas, a gran 
de chaga da República».

Depois de condenar com 
veemência o duplo atropela
mento fatal do Flamengo o 
renresentante trabalhista de
nunciou outro escandalo, o 
desvie de gasolina do go- 
v?rno praticado pelo moto
rista do «cbapa-branca 
R vs 60 surpreendido em lia- 
t ã o »  quando transferia a 
S  do tanque deste carro

“r „ amp™1e°,o'Dd e s u íP ,a0u«(íra

t  r í s  7 . 0 -oficiais presidentes
L X o d ê r e »  da Itepóbltca.

- ^ eir aicienes,e

neu Bornhausen, esteve sá 
bado último em Grleans o 
Secretário de Educação e 
Saúde Assistência Social. Dr. 
Fernando Ferreira de Mello, 
que inaugurou moderno Pos
to de Saúde e as. obras de 
ampliação do grupo escolar 
local, cujo antigo edifício 
foi acrescido de mais duas 
salas de aulas, salas pe
quenas, cozinha escolar, gal
pão e instalação sanitária 
completa.

O Posto de Saúde inaugu
rado fez parte da vasta rede 
dessas unidades estendidas 
por todo o Estado pelo amai 
Governador, sendo o quinto 
a ser inaugurado este ano, 
estando já em funcionamen
to os de Bom Retiro, Nova 
Trento, Jaraguá do Sul e 
Campo Alegre. .

No ato da inauguração foi

como homenagem à prime-; 
ra dama catarinense e a cu
jos esforços se deve c 
parte a concretização de> . 
obra e hem assim a criação 
do Posto de Puericultura de 
Lauro Muller, por ela salien
tados quando visitou o ; ul 
Catarinense, socorrendo os 
flagelados vitimas d> s in
cêndios ali irrompido- era 
janeiro de 1952.

Afim de tratar de impor
tantes assuntos ligados à a- 
dministração estadual, se o / i 
hoje para o Rio via aér< 
Governador Irineu Eornluiu- 
sen que se fez acompanhar 
dos Diretores do Departa
mento de Geografia e L- t- 
tistica, Drs. Vítor Peluso e 
Roberto Lacerda respectiva
mente. Sua ausência será 
por alguns dias

Economistas não diplomados
A recente lei regulamentr.dora assegura o direi• o lega- 

lizatorio para os economistas não diplomados nessa especilid» 
de e que estiverem no exercício dessa profissão. Esclareci
mentos para o interior e procuratorios.

Informação Univer-itaria do Instituto Técnico Industrial 
AVENIDA RIU BRANCO, 271 -  Apart, N° 1802 - RIO DE

JANEIRO
(PC\

Carta do sr. Cleofasao De
putado Saulo Ramos

RIO, 24/9 53 
Presado amigo 
Deputado Saulo Ramos:

Tenho o prazer de acusar 
o cecebimento de sua carta 
de 22 do corrente, na qual o 
prezado amigo rae dá ciên
cia do apèlo que fez da 
Tribuna da Câmara, ao G o
vernador Irineu Bornhausen 
e a êste Alinistério, no sen
tido de que seja construído 
um silo de grande capacida
de em Itaiópolis, atendendo, 
assim, a solicitação que lhe 
foi feita pelos produtores de 
trigo .daquele Estado.

Do apêlo do ilustre Depu
tado já havia tomado conhe
cimento pela sua leitura no 
«Diário do Congresso».

Devo, no entanto, esclare
cer-lhe que em Itaiópolis, 
no regime de acôrdo com o 
Governo estadual o Ministé
rio já está construindo um 
armazém para guarda, ex
purgo e conservação de 
trigo, do tipo dos já existen
tes em Lajes, t açador, Joa- 
çaba e Concórdia, uo mesmo 
Estado.

Não obstante, mandei es
tudar sua sugestão, com tôda

a simpatia, do que lhe 
darei conhecimento oportu
namente.

Um cordial abraço 
ass: JOÃO ( LEOFAS 

Ministério da Agricultura

PRfíDQ
DESDE 1876

UM NOME 

U A MARCA

UMA GARANTIA

i—
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Edital de Praça
O Doutor Belisário Ramoslficial de 9L231 m.2., ™ed‘daJ ^ L* 3|he° é "movida
da Coita. Juiz de Direito • demeroada, eituada na Fa | J* ninDnem possa

; juizo de Direito da la. Varai 
Comarca de Lages 
p.DITAL DE PRAÇA

da Ooeta, Juiz de Direito 
da 2( Vara da Comaroa de 
Lajea, Estado de Santa Ca
tarina, na fôrma da lei* eto.
FAZ saber aos que o pre

sente edital virem, ou dele 
oonheoimento tiverem, oom o 
prazo de trinta dias, conta
dos da primeira publicação 
deste, na imprensa local, que 
as dez boras da manhã, no 
salão do Edifioio do Forum, 
nesta cidade, no dia dezessete 
do mês de Novembro próxi
mo vindouro, o Oficial de Jus
tiça, enoarregado dos Auditó
rios, trará a público pregão 
de venda e arrematação, por 
que mais dar e maior lance 
oferecer alem da avaliação, o 
seguinte imóvel: Uma parte 
de terras, com a area super-

zenda Nova do Oerrito, dis 
trito de Carú, desta comarca, 
confrontando oom terraa de 
João de Cordova Passos, com 
Quiteria Ribeiro do Amaral, 
Sebastião Alvea da Chaves, 
própria para a induatria pas
toril e agrioola, contendo aan- 
gaa, vertentes, banhados, pe 
dra ferro, etc-, havida por
permuta feita oom João de

E Dara que ninguém 
alegar ignorância 89 P0*™”
o presente edital, etn , 
vias, uma para ser Pub'10ada. 
na imprensa local, ou,ra ® 
xei no loca! do costume, fioan 
do ainda copia nos autos.

Dado e passado nesta ciaa 
de de Lajes, aos treze dias 
do mês de Outubro do ano 
de mil novecentos e cincoent3 
e treis (13/10/1953)- Eu. Helio

Cordova Fazaoa e aua mulher,, p de Castro, Escrivão dos 
por eaaritura pública, lavrada ' Peitos da Fazenda, que o da

tilografei, subscrevo e também 
assino

no distrito de Carú, deata oo 
marca, avaliada pela quantia 
de novecentos a doze cruzei
ros e trinta oeutavoe (Crí . . .
012,80), penborada a Pedro 
Correia de Mello, para paga-j
mento da impoetoe, selos e! Helio B o s c o d e faJ,tr0 ,
custas que o mesmo ô deve- Escrivão dos Feitos da l azend

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 2*. Vara

E d i t a l  d e  P r a ç a
O Doutor Belisário Ra
mos da Costa, Juiz de 
Direito da 2a. Vara da 
Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catari
na, na fórma da lei, 
etc.
FAZ saber aos que o 

presente edital virem ou 
dele conhecimento tive
rem, com o praso de trin
ta dias, coutados da pri
meira publicação deste, 
no jornal Correio Lagea- 
no, que as déz horas da 
manhã, no saguão do E- 
dificio do Forum, nésta 

cidade, no dia 
dezesséte (17 ) do mês 
de Novembro próximo 
vindouro, o Oficial de 
Justiça, servindo de Por
teiro dos Auditórios, tra
rá a público pregão de 
venda e arrematação, por 
quem mais dér e maior 
lance oferecer alem da 
avaliação, o seguinte imó
vel: — Uma parte de fa- 
chinais, com aréa super-

*
mais ou menos, situada 
no lugar Vau Ruim, dis
trito de Carú, déata co
marca. confrontando com 
terra* de Mario Coelho

de Melo, de Jo8o g . . 
Nascimento e com

Pai? el-B°calni dd 
obtida pela mulher do * 
‘ ado por beranç, 
conforme certidSo do nl 
de Orfàos e Anexog, 
Comarca, extraida <w 
do respectivo inventáH 
gistrada em 3 d* outub 
go, em 3 de junho p 
no Cartóriò do Ofici 
mão Rodrigues. —

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Direi- 

ria 1* Vara da Comarca de 
“ J e .  Estado de Santa Cata. 
rina, na forma da lei, eto.

Faz saber a todos quantoe 
o presente edital de praça, 
com o prazo de vinte diae, vi 
rem, dele conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
no dia sete do mês de novem 
bro próximo v i n d o u r o  
(7-11 1953), ás horas, nosagão 
do edifício do Forum, 'desta quizer arrematar o j] 
cidade, o porteiro doa auditó- ma deecrito, deverã 
rios, ou quem suas vezes fizer cer no local, dia e 
levará a público pregão de pra oitado6, sendo eíi 
venda e arrematação, por quem gue a quem mais der, 
mais der e maior lanço ofere- lanço oferecer acima d 
oer, acima da avaliação de da avaliação de Crg5.1 
CrS5 000 00, feita neste juizo, depois de pagoa, no a„ 
o seguinte imove! penhorado; moeda corrente do pai,' 
a Darcy Antunes Medeiros e ço da arrematação, im' 
eua mulher dona Maria D eo-; custos legaie. — E pa 
linda Vieira de Medeiros, nos] ninguém possa 
autos da ação executiva que, cia, paseou-se o presenl 
por êste Juizo e Cariório do | tal, que será publicado 
Civil e Comércio dã 1» Vara, xado na forma da lei 
lhes move Joaquim Borges de do e passado nesta cio 
Mello, a saber:— UMA GLE- Lages. Estado de Sacti

ho

BA DE TERRA com a área ' r,t.ia- 309 dezesseis di 
superficial de 21 461,00 m2, |meb de outubro de ail
dentro de uma outra gleba 'C?1!,(?.s. * c'il(,oenta^^l 
de um milhão de metros qua-i^u. ' '  <l 1 dec k Aurélio Sal 
drados, situada na ‘ Fazenda Escr.vâo do Civil, o 
Santo Antonio do Caveiras” , fpi subscreví e tjmbémal 
distrito de Painel, desta Co- 08 atmal.

vos, de acordo com Dec.
960 de 17 Dezembro 1968.
Dado e passado nésta ci
dade de Lajes, aos treze 
dias do mês de Outubro 

de Oliveirg, com Gauden-jdo ano de mil novecentos 
cio de Oliveira Branco, e cincoenta e t r e i s
r m,KM^ Í* ™ iL L r*Ẑ S (13101953). Eu Hélio,.Coelho de OliTeir, com I Boscode Cast E scri. l , unlo. com sangas, .«rten .es,| Ju,z d6 Difelt0 da ,. 
Francisco dos Santos e J n p _ : n , n n p  n a ., banhados, arroio, confrontan-.
Izolina Rose, havida pe- tifo* « f e i s u b ^ r e v o e !Í° ,conl ter™%de ,QuintÁno - fi Waldeck Aurelio a  la executada nor herança tll0S' níel> Subscrevo ejAndeede, de S mplicio Corrêa la executaaa por nerança tam5em agsino com o i --------------------------------------
de seu pai Inácio de01i-jMM Juiz dQ Direito da
veira, avaliada pela quan-l2a Vara
tia de dois mil e cinco-j
enta e séte cruzeiros (Cr% Belisário Ramos da Costa

Juiz de Direito da 2‘ Vara

marca, acidentada no seu con■ jVi) Guiihon Pereirat

Escrivão do Cível

E d i  \ q I d e  pr aç
2.057,00) penhor8da a Ma 
ria Luiza dos Prazeres, 
paia pagamunto de im
postos, selos e custas da 
execução que lhe move a

Fazenda do Estado. E, 
para que chegue ao co
nhecimento dos que in
teressar possa, se passou 
o presente edital, em treis 
vias, uma para ser publi
cada na imprensa local,]

Hélio Bosco de Castro 
Escrivão dos Feitos da 

Fazenda

O Doutor Belisário Ramos 
da Costa Juis de 2i. Vara 
da Comarca de Lijes, Esta
do de Santa Catarina na fór
ma da lei etc.
FAZ saber a quem interes
sar possa, ou o conhecimento 

deste tiverem, ooutados da 
primeira publicação deste, com 
o praso de trinta dias, que as 
dez horas da manhã, no dia 
dezessete de Novembro, pró 
ximo vindouro, no sagão do 
edifício do Forum, o Oficial

nesta cidade de Lajee, ai 
ze dias do mês de 01 
do ano de mil nov»r?n| 
einooenta e treis. Eu,
B de Castro, Escrivã̂  
Feitos da Fazenaa, que 
ti lografei subscrevo e 
assino.

Belisario Ramos do 
Juiz de Direito da 2*J 

Helio B. de CaiW 
Escrivão dos Feitos de Fa

r  -P í  i J N F i d i o ã n  H a  h a l o  de Jus‘ iça’ 8erv' “ d°  de portei , r ,  . .. ,,outra afix«i no local do j a e  l i O j e  .ro  dOS eud .tonos, trará  a pu Adere o Equador a Ata oe
costumo, ficando ainda- — — —J vw w w VVMI UUUIV) liUUilUW Qi 11 ' I Q |

ficial de 205 700 ms2., copia nos autos respecti- o  p 3 g Í n 3 S

E D I T A L  DE P R A Ç A
O Doutor Belisário Ramos i cer alem da avaliação, o se-1 ninguém possa alegar lano. 

I a Ím0Tel: -  Uma parleIrancia, se passou o presente2a. Vara da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, na- 
fórma da lei, 6tc.

FAZ saber aos que o pre- 
presente edital, virem ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
praso de trinta dias, contados 
da primeira publcaçâo deste, 
□a imprensa local, que as dez 
horas da manhã, eaguão do 
Edifioio do Forum, nesta cida
de, no dia dezessete do mês 
de Novembro proximo vindou
ro. o Oficial de Justiça servi
ndo de porteirc dos auditóri
os, trará a publico pregão de 
venda efsrrematação por quem

de fachinais, com a area su- 
perficial da 97.000 ms2., mais 
sou menos, situada na Fazen
da de Leopoldo H- de Farias 
no referido distrito, confron
tando por todos os ledos com* 
terras de Laopoldo Hipolito

de Farias, havida por herança 
de seu marido Vidal de Oli
veira Ramos, contendo san- 
gas, banhandoa, vertentes, pe
dra ferro, etc-. avdada pela 
quantia de Crí 970,00, penho 
rada a Bernardiaa Morreira 
Ferraz, para pagamento de

de Outubro do ano de mil 
novecentos e cincoenta e treis 
03/10/1953) Eu. I l""o  B. dê 
Castro, Escrivão do Crime, 
que o datilografei, subscrevo 
e também assino- 

Belisário Ramos da Cos/n 
impostos, selos, e custas que; JU'z de Direito da 2a v «rn 
a mesma é devedora e Fazen-j Helio Bosco de Castro

mais dér • maior lance ofere-'da do Estado. E, para que 'Escrivão dos Feitos da F a zen d a

blíco pregão de venda e ar- -
rematação por quem mais der Buenos Aires, (A AB 
e maior ladee oferer alem da to «La Nacion» CC0®JI 
avaliação, o Btguiute imóvel: - Prensa» anunciam QU®J 
Uma pirte de terras, com alquad^r aderiu aos PrT 
orea de 41.101 ms2„ mais ou íeconomicos da Ata d® 1 
menos, de terras de fachinas go do Chile, firmadai 
situada na Fazenda de Bom ■ pi esidentes Peron e 
Jardim, distrito de Capão Alto, | Os diários assinalam 
confrontando toda a comun-1 informação é d® c a j  
nao com terras de José Alves , tra-oficial, mas dastarr 
/ A c" m um lage«no, com! o Equador é o segu“
terras de Frootino José Perei-

edital, que o foi em treis vias, 
uma para ser publicada ua
imprensa local, outra af.xerfm ri* .“ U00 1 e ,e ‘ '
no local do costume, ficando nua.iti^n|drade’ aval,ada Pela 
ainda copia uos autos, confor 1  í , Í Í " a‘ rac,entOS 6 0D' 
me preceitua o decreto 960 de 
17 de Dezembro de 1938. Da 
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos treze dias do mês

ze cruzeiros, penhoarada a 
a Petroailha Pereira da Silva 
para pagamenio de impostos 
que a mesma é devedora Afa- 
zenda do Estado, selos e cus
tas da mesma execução que 

H® m£ v,da Pela referida Fa- 
n a‘ Para que ninguém

SaSsou n Bar ÍenoraQCÍa- se passou o presente edital, em«res v,a uma p3fa spi< .ubl|.

tra nf v 'mpr? lsa Ioca» " ou- 
fmanín n? l0Cal. do costume 
resnntíorf 1Udrw cop'a 1108 autos !ca de trigo, o - P s* Dado e poèsado dutos pecuários*

que adotou tal reso uÇ 
recentemente o f?z 0 
por ocasião da as*,n l  
tratado com a Arg®ai  
crescentam La N8fj° I 
Prensa que a citada 
está cotu-ida no. con 
mercial financeiro Q ? 
gocia entre a Arg® *| 
Equador- Ainda 
do convênio nao 
do, «L i Prensa» * »  
«Por nossos pr 
consegi.imos saber W 
le país nos enviai® f 
c.ifé, cacau e cl,ap 1

\
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vitóiia do Aliados
Voltarão os aficcionados tre os u .»

K nosso futebol a presen- nenn.J^ 0,!_ !ldere.8 do
ĵar mais um clássico prélio 

tDtre as representações do 
jiados e Vasco da Gama. 
fom a vitória do Aliados no 
tribunal de Justiça, a Fede- 
jgç-io baixou instruções a 
^ga para que realizasse o 
'esempate do campeonato 
nr uma única partida. 
Marcado o dia de ontem 

ara a realização do cotejo 
sr. W. C. Madureira, árbi- 

$ designado, julgou o cam- 
lo impráticavel, devendo as
sim ser determinada nova 
data. Em resolução baixada 

Jsr. José Baggio fixou a 
ferde de amanhã, ás 15,30 
Toras para o desenlace final 
Io campeonato, com a pele- 
jja entre aliadinos e vascai- 
|os. Os vencedores do pré
lio deverão representar La
jes no certame estadual em 

feaçaba, na quarta-feira.
isto ter sido adiada a par- 

1tida que deveria se realizar 
■manhã naquela cidade do 
(Oeste.

Ãssim é que teremos a o- 
ortunidade de assistir mais 

un prélio de categoria, en-

Jogado*^ r írS mcierlae Abelardo, por T“
' T l o t r T '

f a r seTe8se0„J r5 °a  &
? erasmo’ aind& não refei-

t0n í „ c„0í turt0 que soíreuDe qualquer forma, entre- 
tanto>.a lata será de igual 
para igual, prometendo Wn- 
sacionalizar ast orcidas em 
um espetáculo soberbo.
w  r  °iu *!,ulz ■8ervirá o sr. 
Í L Ct Madureira’ auxiliado
Werner*r0 '  Edgard

Representante daFCF
A-fim-de \ acompanhar a 

disputa em Joaçaba, já 
ee encontra entre nós o sr 
Waldemar Nazário, repre- 
sentan-e da Federação, que 
deverá seguir com a embai
xada vitoriosa, na terça-fei
ra. O sr. Nazário trouxe ins
truções ao sr José Baggio 
com relação

____°  cer âme seja decidido em uma única partida amanhã

Dia da ONU
saJrarir'C°rrf data con‘
c«E ?r u  0rSnizaCão das Na- ções Unidas. Em todo mundo
bvre, os pOVos festejaram o 
aniversário da entidade inter- 
njeional, em busca de mensa-
çãoS dC PaZ 6 confraterutza-

Entre nós o Rotary Club 
evou a efeito uma reunião es
pecial. tendo o Major Melo 
boares proferido uma brilhan
te conferência discorrendo so
bre a organização e finalida
des da ONU, colhendo os 
mais entusiastas aplausos dos 
rotarianos, convidados e visi- 
sitantes. Nossa reportagem 
compareceu a reunião, fican
do grata pelo convite.

0 Aliados venceu o recurso
O TJD, reunido quinta da Gama no campeonato, 

feira na Capital, deu ganho Ainda está pendente
de causa ao Aliados no caso na Federação um recurso do 
Margrda. Reformando a deci- Internacional contra a decisão 
sao da JDD, o Tribunal man- JDD que negou provimento 
di'U contar dois pontos ao Alia ao protesto interposto pela 
ados na partida de 27 de se- inclusão de Clovis Fava, no 
tembro e aplicou Cr$ 100,00 prélio de 2 de agosto, 
de multa ao Internacional pe
la inclusão de Margarida, que Dito protesto que ídormiu” 
julgou ilegal. Com essa deci- dois meses em poder da JDD 
são, o Aliados ficou em igual- ainda não foi julgado em Flo- 
dade de pontos com o Vasco rianópolis.

— amanhã e adiou o de Joa- 
ao prélio deiçaba.

HUM GRUDE FILME/
(Deieclive Slory)

■ £'•• rU V, /A« « M

a i ■« sü

AMANHÃ ■ Domingo as 7 e 9 h. no 
A R A I O A R A  —

M

L GOMES , E j m a r a j o a r a

para o proximo ^  f
simúltaneamete^ noa^ Cinem ^• ô s r u a r d © m  -

CARLOS GOa _ a
o  d i r e i t o  d e  n a s c e r

“Chanchadas” as lutas de 
Box no Circo Queirolo

“MARMELa DA” DE PAULO BARRIOS
Não passou de legitima possuia. Salvou o espetáculo 

«chanchada» o festival de box a demonstração de luta livre 
levado a efeito no rinque do entre os irmãos Queirolo, que 
Circo Irmãos Queirolo, na provaram conhecer esse es- 
terça-feira última. porte, proporcionando bons

Como já vinha acontecendo golpe® que agradaram em 
nos festivais organizados pela cheio.
Rádio Clube, terça-feira fo- Por fim veio a «marmelada», 
ram postos no rinque perto A anurciada luta de fundo 
de 30 lutadores improvisados entre Meciina e P„ulo Barrios 
que, sem técnica alguma e foi um blefe para o público, 
sem ardor, nada mais fizeram Os dois primeiros roundes fo- 
do que passear pelo tablado, rai11 interessantes, com ambos 
sem proporcionar nada inte- os contendores se experimen- 
ressante ao público. Prevendo tandp> e Barrios, então des- 
isso já fomos ao espetáculo conhecido, demonstrava pos- 
Com uma hora de atraso: en- su*r méritos de boxer que 
tretanto, tivemos ainda de as- poderia desenvolver uma ju*a 
sistir meia dúzia de «peladas» parelha com Medina. Entre- 
entre gente que não luta aqui tant°> no terceiro rounde rece- 
nem embaixo dágua. Uma ga- bendo uma esquerda de ras- 
rotada inexperiente que Dáo Pa0 en*re 0 or̂ ro e Pe®c°Ç° 
agrada um minuto a assistên- *°‘ a nocaute, Tao escandalo- 
Cia so que chegou a se atirar pa-

Lageano e Zé do Araújo ™ a frente. Não sabemos por- 
voltaram a empatar numa lu- que. Talvez receio de ser es
ta cômica em dois roundes murrado no final, pois até en- 
que 8gradou bastante, embo- tão não havia sido agredido 
ra não se devem repetir tais com violência e estava em 
espetáculos dadas as condi- boas condições fisicas. Talvez 
ções fisicas dos dois tipos po- haja interesse em revanche. 
pulares de Lajes. Só falta in- De qualquer forma  ̂o públi- 
ventar em uma luta com o co não é trouxa. Não pode- 
«Principe»... mos estar pagando CrS 25,00

Sebastião Silva (Bastião) por uma cadeira para assistir 
saiu com fratura na costela, mais de dez lutas fracas e por 
após lutar com um «cabelu- fim, «uma marmelada». Já ó 
do» que parecia ter bomba a tempo de mudar esse sistemt 
jacto de tanta agilidade que de explorar..,

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO — LAGES— P. ALEGRE
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34-43-91

Rua Mte. Cas
telo 62 

Fone 228

7 de Setembro 
597

Fone 7818

Transporte rápido e eficiente
cargas e encomendas em carros próprios

lageano1
Dar preferências ao Exp. Lageano ccontn- 

buir para o progresso de Lages
HONESTIDADE, SEGURANÇA

PREÇOS MÓDICOS
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca
de Lages

EDITa L DE CITAÇAO, p*

f>ara conhecimento terceiros 
nterei9ado8, com o praze 
de trinta dias.

O Doutor Ivo Guilhon Pe
reira de Mello, Juiz de Direitr 
da Pilmelra Vara da Comar
ca de Lagés, Estadc de Sant; 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de citaç5<\ 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dele conheciment» 
tiverem, muito especialmente 
09 terceiros interessados, que 
por parte de Maria Juliana 
Bairros, lbe foi dirigida a se
guinte PETIÇÁO:-Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da 1* Va
ra desta Comarca.-Diz Maria 
Juliana Bairros, brasileira, 
eolteira, domestica, residente 
nesta cidade, por seu assis
tente judiciário e na qualida
de de tutora nata de seus fi
lhos impuberes de nome Ro
gério Enio e Mariza Terezinha 
de Bairros, quer propor, con
tra os colaterais, porventura 
existentes seu falecido concu- 
bino Juventino da Luz, a ne
cessária açãc ordinaria de in
vestigação de peternidade e 
petição de herança, afim de, 
judicialmente, serem reconhe
cidos filhos naturais do fale
cido Juvenal da Luz, gozan
do de todos os direitos dos 
filhos naturais reconhecidos, 
inclusive o de lhe suceder 
nos bens e direitos, tudo de 
acôrdo com o art. 363. n.° 1 
do Codigo Civil Brasileiro. 
FATOS: O investigado Ju
ventino da Luz, residente na 
Varzea, suburbio desta Cida
de. durante longos anos, até 
o 90u falecimento, concubi- 
nou-se com a requerente, vi
vendo na mesma casa, tendo 
esta todas as suas despezas

providas por seu concubino 
para quem guardava a mais 
completa fidelidade sexual. 
Ourante esto concubinato, 
que se prolongou por vários 
»t'Os até a morte de Juven- 
’ino da Luz, foram concebi- 
ios e nasceram os filhos Ro
gério • Enio e Mariza Terezi- 
íha, como se sabe dos docu- 
nentos anexos e para os 
quais os Investigandos sempre 
teve os cuidados e carinho 
do verdadeiro pai, tendo-os 
em sua companhia, escolhen
do-lhes padrinhos e lhes dando 
assistência paterna em Iodas 
ir ocasiões. Os pais de Ro- 
.e  io Enio e Mariza Terezi- 
n ia eram solteiros e não ti
nham entre si qualquer pa
rentesco e nem qualquer dos 
impedimentos aos números 1 
a IV do art. 183 do Codigo 
Civil Brasileiro. Direito-Ba- 
seado nos precisos têrmos do 
i#l do art. 363 do Codigo Ci
vil Brasileiro é que se funda 
o pedido da requerenre, na 
qualidade de mãe e tutora 
nata de seus filhos menores 
impuberes Rogério Enio e 
Mariza Terezinha de Bairros 
e ainda mais corroborado pe
la posse de estado de filhos 
do investigado Juventino Luz 
e se esta posse de estado 
por si só não fundamenta a 
procedência de uma ação or
dinária de investigação de 
paternidade, serve, no entan
to, inaiscutivelmente, para ro- 
bustecer as provas produzidas 
e enquadrar a dita açfio em 
um dos incisos do art. 363 
do citado Codigo Civil. Que 
os fat03 que a (posse de es
tado) caracterizam tem sig
nificação que, aliados, por 
exemplo, à provas das rela
ções sexuais quando a ação

tiver tal fundamento, ou a 
outros fatos nos qu&ls pode
0 pleito basear-se, crtarão. 
em favor dos investigandos. 
uma situção juridlca IRRECU
SÁVEL (grifo nosso) impor
tância, de vez que, pela sua 
própria conduta, foi o supos
to pal o primeiro a conside
rá-los seus filhos, reconhe
cendo implicitamente e fideli
dade da mulher na época da 
concepção • ("investigação da 
Paternidade, pg. 30í>, Arnoldo 
M Fonseca). Os investigan- 
ios sempre possuiram os tres 
fatos característicos da posse 
ie estado: NOMlNATiO, quan 
do indivíduo tem o nome 
que designe o estado; TRA- 
FACUS, o fato de ter sido 
tratado sempre com tal; RE- 
PUTATIO ou FAMA, o fato 
Je ter sido conhecido pelo 
público como tal (Dir. Fam. 
§ 108, nota - Lafavete; Plani-
01 - Droit Civil, í°. n° 434; 
Clovis Bevilaqua-Teoria G ral 
do Direito, 2a Edg. pag. 94 
e Dir. Fam. 2* Ed., § 66; Cu
nha Gonçalves. Trat. Dir. Civ. 
pg. 239; Rev. de Dir; Vo!. 178, 
pg. 409J. Sabe -a requerente 
que seu concubino deixou 
parentes colaterais neste Es
tado, principalmente, em lu
gar incerto na Comarca de S. 
Joaquim, Dão os conhece, no 
entanto e nem sabe se ainda 
e onde vivem, e assim requer 
sejam os possíveis herdeiros 
citados por edital com as for-

A R M I T
(V ia n d a s )

Fornece o
Restaurante Clube 

de Junho
Rua Correia Pinto# s.n. - Fone 341

A l f a i a t a r i a  E l i n a
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

ANTONlO PAIM BRAESCHER 
Rua Mal. Deodoro, 361Lajes

M

lpai

1 
M

malidadcs legais e pelo pra- no lugar publico de costume 
zo que V. Exda determinar e publicado na Imprensa < i- 
citando-se o dr. Promotor Pü- ciai do Estado, e na Impren- 
{jIIqo. — Indica cotno meio sa local. Dado e P.is aoO' 
le prova ao alegado, depoi- nesta cidade de Lajes, ; 03 
mento de testemunhas, exa treze dias do n.es de outubro 
mês, cartas precatórias e ma- de mil novecentos e cir.tr un
is provas que se fizerem ne- ta e trez (13-10-195 9. u, 
cessarias. Nestes termos: P. W aldeck A, Sampaio, E s i - j  
Deferimento. Lajes, l l  de fe- vão do Civel, o datilogra eK 
vereiro de 1953. (assinado) subscreví e também assiao,. 
Mario Teixeira Carrilho - As- Selos afinal. /
sistente Judiciário. DESPA- Ivo Guilhon Pereira rle M̂ ltO 
CHO:- A. Como requer. Lajes Juiz de Direito da Ia Vara 
24-2-53. (a), Ivo Guihon.” O Waldeck A. Sampaio 
presente edital será afixado Escrivão do Civel

-4v s»ir.
á  p e r f e i t a  1 c o n s t a n t e  a s s i s t ê n c i a  p r e s t a d a  a o s

A V I Õ E S  P O R  TÉCN IC OS E S P E C I A L I Z A D O S ,  A  CORTESI A 00 

P E S S O A l  DE TERRA E DE B O RD O  E 0  ( O N F Ó R T O  Q U E  V $. 

. D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A O E M  P E I A  “ P I O N E I R A * .  

- u  ~ l  *-HE P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM A U í l l
* -  DESEMBARQUE.

Agencia nesta cidade 
Rua 15 de Novembro, n° 37 Fone 14 Cx. Postal 28 

AGENTES GERAL DA KLM 
— PAKAT ODO O SUL DO PAÍS —

•  Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

•  Freios u l t r a  seguros sistema  
'W e s t in g h o u s e " .

•  Carga úti l :  8 .100  qui los, com reboque,  
até 1 8 .0 0 0  quilos.

•  Diversos t ipos de chassis, carrocerias  
e cabines.

-......... . ___ _: J

CAMINHÃO

F.N.M.- /

“ 0 GIGANTE OAS EST RADAS"

*  Pronto ontrogo  
•  Focilidode  do pagom ento

•  a s s is t ê n c ia  t é c n ic a

pormanonto o e itoquo  

d .  t íÇ A S  l  A C C S S O U O S
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OFICINA SANTA CATARINA
^---de JoséHermele______
ATENDE A  QUALQUER HORA
ca - Chapiação - Pinturas - Eletricidade

RUA MARECHAL DEODQRq  .  La g e s

Escritório informativo Comercial
<ns I r a l a r  i t  n u u  i n f e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  o u  i u n l n  i t  -

Pfluereis adquirir ou vender propriedades1) p S rBParl'C0eS 
que está habilitado para tal com o L ^ Ca"?8ai **te 
des á venda e vos atenderá com a f f lS Ü  de

RAFAELI, RAMOS LTDA.
Ĵunto ao Bar Familiar, de Casagrande e Rafael!

al de praçajEdital de praça
O Doutor Belisário Ramos da

2a v ;  DÍreit0 daŶara ria Comarca de La
jes, Estado de Santa Cata
rina na forma da lei, etc. 
rAZ saber aos que o pre

sente edital virem, ou dele 
conhecimento tiverem, conta
dos da primeira publicação, no 
Jornal Correio Lageano, com 
o praso de trinta dias, que as 
dez horas da manhã, no sa
guão do Edifício do Fórum, 
nesta comarca, no dia dezes
sete^ 17) do mês de Novem
bro, proximo vindouro, o ofi
cial de Justiça, Servindo de 
Porteiro dos auditórios, trará 
a público pregão de venda e 
arrematação, por quem mais 
der e maior lanço oferecer a- 
aelm da avaliação, o seguinta 
imóvel -  Uma parte de 'ttrras 
de fachinais, com a area su
perficial de quinhentos mil me
tros quadrados (5000.000 ms2),

Dtor Belisário Ramos 
jsta, Juiz de Direito da 
Vara da Comarca de 
Estado de Santa Ca
na forma da lei etc. 
ber aos que o pre

‘‘tal virem, ou dele 
ento tiverem, com o 
trinta dias, contados 

dra publicação deste 
I Correio Lageano, 
z horas da manha, 
do Edifício do Fo- 

j dezessete (17) do 
“ovembro, proximo 
o Oficial de Justiça, 

de Porteiro dos Au- 
*rà a publico pre- 

Jida e arrematação. 
mais der e maior 

cer alem da ava- 
guinte imóvel: «Jma 

i fachinais, com a 
Í32I.890 ms2., em co- 
■m terras de João Eer- 

‘ ndrade, confrontan- 
( unhão por Peraus, 

de D. Braulia Fer- 
ndrade, com terras 
enrique de Matos, 

js de ,S:lvio Gam- 
ffl Julio Artur da 
«tros siluada no lu- 
Jote ou Conselhos. 
psíta cidade, confor- 
3o da referida Fa- 
3gaia neste Juizo, pe- 
jjo do Cível, avaliada 

de treis mil du- 
dezcito cruzeiros e 
ntavos (CrO 3.218,90) 

a Antonio Wal- 
pagamento de im- 

los e mais as custas 
S®° que lhe move a 
do Estado. E, para 
ûem possa alegar 
> se passou o pre- 

treis vias, uma 
Publicada na impren-

foi afixada no 
stume, ficando ain- 

°s autos respectivos. 
>sado nesta cidade 
aos treze dias do 
riubro, do ano de 

utos e cincoenta e 
JlO/1953).. Eu Helio 
[Castro, Escrivão dos 
fazenda, que o da- 
subscrevo e tam

pamos da Costa 
ire‘to da 2a. Vara. 

Bosco de Castio 
da 2a. Vara

mais ou menos, em comum 
com terras de Francisco Ri
beiro Couto, confrontando to
da a comunhão com terras de 
Silvio Gamborgi, com terras 
de Domingues da Silva, por 
Peraus, com a estrada antiga 
e terras de João Ribeiro Bran
co, com A)anoel de Oliveira 
Cordova, com Inácio Ribeiro 
Couto, com Agostinho Ribeiro 
da Costa e outros, conforme 
medição procedida no referido 
imóvel, julgado por êste Juizo. 
correndo pelo cartório do Ci- 
vel da Comarca, avaliada pe
la quantia de cinco mil cru
zeiros (CrS 5.000,00), penho- 
rada a José Ferreira de An- 
ras adepara pagamento de im
postos, selos e custas da exe
cução que lhe move a Fazenda 
do Estado. E, para que nin
guém possa alegar ignorância, 
se passou o presente edital em 
ireis vias, uma para ser pu 
blicada na imprensa local, ou
tra afixada no local do cos
tume, ficando ainda copia neŝ  
tes autos, de acordo com o 
Dec 960 de 17 de Dezembro 
de 1938. Dado e passado nes 
ta cidade de Lajes aos treze 
dias do mês de üutubr
ano de rml novecentos e cin

♦. e treis (13-10 1953). coenta e u eo  v r oeirn
Eu. Helio Bosco de Castra
Escrivão dos Feltos ■ subs- Fazenda, o datilografei subs
crevo e assino.

Belisário Ram0® da2a Vara 
Juiz de DiMit" ó ‘  2‘ lr0'

HV »  ? .F «en d aE«crivao dos fenos ua

*'A.C. Transportes Aéreos Cata- 
—  rinenses S/A =

Em combinação com S.A.C.S. — Servi
ços Aéreos Cruzeiro do Sul

<5ÁhJ^es Para °  Norte do País-terças, quintas e 
e j 5 os T ^ara °  Sul País- segundas, quartas
C b e A taS  i*™  o Norte ■ Horário 10 ho as -  Para o Sul-Horário 15 horas

UNHAS PARA Amapá • Aracajú • Araçatuba - Aquldauna - Araraquara ■ A-
j nápolia • Arraias . Aranuã - Araguacema - Apucarama • Be-

Coa \ i-ta - Ruenoa Aires - Bagé • Barreiras • Brejo - Balas - Belo Hori/.onte - Carazin- 
Canamia Cacéres - Caiena (G. Franceza) • Campinas • Campo Grande - Canaavieiras - 

Caracas (tenezuela) - Caravelas • Carolina - Cochabamba (Bclivia) - Conceição do Araguaia - 
Cnrneho Procopio - Corumbá - Cruzeiro do Sul - Cuiabá - Curitiba - Dianópolis - Erechim • 
Floriano Florianópolis - Fernando de Noronha - Formosa - Fortaleza - Forte Príncipe da Bei
ra - Georgetown fOuiana Ingleza) - Goiana - Guarajá Mirim - Ilhéus - Itajaí • Itararé - Joa- 
çalia João Pessôa - Macapá Maceió - Mafra - Manaus - Marabá - Maturim (Venezuela) - Mon- 
e Alegre - Montes Claros - Mossoró - Natal - Natividade - Oiapóque - Paranavaí - Farnaiba 
Peixe - Pelotas • Petrolina - Piaus • Pirajú - Pires do Rio - Planaltina - Pont? Grossa - Po- 
recatu - Porto Alegre - Porto Nacional - Porto Velho - Posse - Recife - Rio Branco - Rio de 
Janeiro - Roboré (Bolívia) - Salvador • Santa Cruz de la Sierra_(Bolívia) ■ Santarém - Sam Jo
sé (Dolivia) São Domingos • São Joaquim da Barra - São Luiz - São Matheus São Paulo - Si
tio da Abadia - Taguatinga • Terezinha - União da Vitória Vila Bela da Mato Grosso - Vitó
ria - Passo Fundo ■ Rio Grande - União da Vitória - Xapuri. z

DE LAGES PARA — Florianópolis 3a—5a e sábado 
Itajaí 3a—5a e sábado
Joinvile 3a—5a e Sábado
Curitiba» 3a -5a  e Sábdo 
Paranaguá 3a—5a e Sabado 
Santos 3a—5a e Sábado
Rio de Janeiro 3a—5a e Sábado

De Lages para Rio de Janeiro.- Itinerátio ; .  Lages- Fpolis Rio de Janeiro - 3a F 
De Lages para São Paulo: Itinerário Lages - Florianópolis - Curitiba 5a Feira 
De Lages para Rio de Janeiro: Itinerário Lages - Fpolis Curitiba São Paulo 5a F 
De Lages pata Rio de Janeiro: Iterinário — Lages - Florianópolis • Curitiba -

Rio de Janeiro — Sábado
De Lages para Rio de Janeiro: Itinerário — Lages - Florianópolis - Itajaí • Jo

invile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Agencia em Lages — Rua 15 de Novembro — Logo abaixo 
do C ine Teatro Marajoara — Fone-214 — Endereço Telg TALSA

Hora de saida — 10 Horas» tf t» »# >»II» >i II I» »>
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E l e t r o l à n d i a
Dê o máximo conforto ao seu lar

Tornando-se cliente da Eletrolàndia - sucursal da firma Nicolau & Cia 
— estabelecida à  Rua el. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui

nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões a gaz e à lenha, 
e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continenatl e Long-pley, bem como de toca-discos 

simples e automáticos e radiofones. \

Adquira sua enceradeira CAMPONEZApor a- 
penasCr$300,00mensais. - Garantia absoluta

VENDAS SOB GARANTIAS E A PRESTAÇÕES
A  E le t r o là n d ia  - Rua Cel. Cordova, s.n. Edificio Armando R a m o s

)  a g e a n 0 :  Alista-te no Partido Trabalista Brasileiro J

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



enunciado o “ Negrão
defunto fumasse'oFe|uOeCaog^bi^sobre^a^mortçjhQueria que

Integra da denúncia o ferecida contra
“ Pelo que consta doincluos 

inquérito policial, o Promo
tor Público desta Vara vem 
ante V. Excia, como o devi
do acatamento denunciar 
Carmosino Antunes da Silva, 
brasileiro, solteiro, maior, 
engraxate, preso preventiva 
mente na Cadeia Pública lo
cal, pelo tato delituoso que 
pas6a a narrar;

Pelas 28 horas do dia 2 
dêste mes, o denunciado se 
recolhia a sua casa, no Mor
ro do Posto, arrabalde desta 
oidade, em adiantado estado 
de embriagues alcoólica 
quando, ao passar pela porta 
de seu vizinho José Pereira 
dos Santos, observou que ali 
se faziam a exéquias do 
cunhado deste, Jovino Mi
guel dos Santos, falecido na 
manhã daquele dia.

Useiro e vezeiro na práti
ca de desordens, edm inúme
ras pabsagena pela Policia 
mal acabou de apresentar 
condolências a familia enlu- 
tada. Carmosino começou de 
discutir com Dario dos San
tos a quem insultou com pa
lavras de baixo calão que 
extendeu às pessoas que 
procuraram acalmá-lo, pedin
do que respeitasse os senti
mentos dos parentes de Jo
vino. Percebendo a animosi
dade que contra si gerara o 
denunciado retirou-se. Minu
tos mais tarde retornou, já 
agora empunhando um gros- 
6o porrete de madeira de 
lei com pegadura de fio elé

trico numa das estremidades 
e tendo por companheiro um 
possante e bem adestrado 
cão policial. Postou-se junto 
á eça e disse o que quiz pa
ra todos os presentes aos 
quais desafiava para brigar, 
todavia, se alguém tentava 
aproximar-se dele, apelava 
para o amigo canino que, 
em atitudes gregorianas, fa
zia recuarem os atrevidos. 
Entretanto, a senhora Amá- 
lia Vargas, talvez para ex
perimentar o prestigio do 
sobrenome, com palavras 
enérgicas, mas suasórias, 
procurou dissudi-lo do show 
tragic-cômico que éle en
cenava. Por alguns segundos 
o endiabrado preto ouviu, 
concrito, o sermão da se
nhora Vargas que não che
gou terminar a sua douirina 
porque, derrepente, recebeu 
tremenda bofetada que a 
pôs porta fora, numa queda 
da qual resultaram as le 
sões corporais descritas em 
o auto de exame de corpo 
de delito de fls. 11.

Como, no Morro do Posto, 
o denunciado é uma espécie 
de Tenórii em Caxias - com 
a diferença de que não é 
cobarde, não tem capanga e 
sua munidade é páu... - Ia 
mentar porque não larga o 
porrete - muitos varões pre
sentes no velório, sob o 
pretexto de que se retira
vam para não matá-lo fo
ram se retirando do recinto. 
Então, ante os olhos dos

REGISTRO DE DIPLOMAS
ESTRANGEIROS E NACIONAIS

Os estrangeiros diplomados no exterior podem revali
dar seus titulos. Os brasileiros e os naturalizados, formados 
em engenharia no estrangeiro, obtêm a carteira, sem exame 
de revalidação (Resolução 60). Registro de professor de curso 
comercial e industrial. A INFORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA 
fornece cópias da lei, resoluções. Aceita incumbência do inte
rior e Rio. Orienta qualquer assunto de ensino, inclusive da 
validação do c-nsino livre, recursos e indeferimentos. O Dec. 
n° 1919 assegura o registro de diplomas de escolas outr’ora 
livres, mas atualmente reconhecidas. Orienta-se.

AVENIDA RIO BRANCO, 277 - Apart. 1802 - RIO

(PC)

Em Curitiba II* a Conferên
cia Rural Brasileira

Rio, (S.I.A.) - Representantes de todas as en
tidades do Distrito Federal, dos Estados e Terri
tórios deverão participar da II Conferência Rural 
Brasileira, que se realizará em Curitiba, de 6 a 10 
de Dezembro próximo, sob o patrocínio da Comis
são de Comemoraçõs do Centenário do Paraná. O 
certame está sendo organizado pela Federação Pa
ranaense das Associações Rurais, por delegação 
da Confederação Rural Brasileira.

A conferência tratará dos problemas ligados, 
principalmente, à educação, economia e política ru
ral,

parentes do falecido Jovino 
e mais algumas Pessoa8_ 
Carmosino apagou as veias 
que ladeavam o caixao, e, 
colocando o cacete sobre 
cadáver mandou ao cão que 
subisse. A ordem foi cumpri
da sem cerimônia alguma 
por parte do animal que 
permaneceu por muitos se
gundos em cima do defunto. 
Depois, fez o cachorro des 
cer e pondo novamente as 
velas em ignescência acen
deu um cigarro numa ne
las e pô-lo entre os lábios 
do morto, gritando com voz 
cavernosa: «FUMA NEGRÃO 
JUVINO»- «FÜMA, FUMO 
PRETO», «FUMA TiCUM.»

_______

Em seguida, procurou 
levantar o corpo inaminado 
de Jovino derrubando uma 
vela que foi incendiar o len
çol que o cobria, passando 
o fogo a uma das pernas da 
calça que integrava a morta
lha. .

Isso inrntou, deveras, os 
parentes do pranteado que, 
em número de tres, se acer
caram do denunciado com o 
qual se agarraram. Aos em
purrões e socos foram to
dos para a rua, mas Carmo
sino levou a melhor e vol
tou como uma fera parajnnto 
da eça, donde tirou todas as 
coroas, amassou-as bem a- 
massadas e jogou na rua

' ° ?  de ‘ chama Em assim procedendo 
mosino Antunes da Si 
lou os arts 129, 20q 
do C.P., Por isso é ote 
a presente denuncia 
que seja R. e A. X  
contra ele se inicie a 
petente ação crirninu 
do-se para o interr 
riu e demais termos 
cesso até final, com 
diência das tesmunhaa 
infra, para que di 
em sumário de culpa tu 
conformidade e sob as  
da lei.

Azevedo Trilha
Promotor Public
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0 uso abusivo da"descarga aberta
O uso da descarga aberta pelos caminhões cargueiros que tr 

tam pela cidade já vem se tomando abusivo.
Já temos reclamado contra essa situação, nociva ao socego p 

lar, sem êxifo, entretanto. Formulamos aqui, novamente, um anelo ás r 
ridades do trânsito para que coibam, tais abusos, pois não é possível se c 
nuar suportando o barulho enorme das descargas dos possantes vei 
que altas horas da noite, acordam a população toda, não bastando o di 
rante o qual a situação é ainda mais agravada.

Antigamente eram as motocicletas que incomodavam mais do que ninhos de ni 
bondos. agora são os caminhões. Ê necessário um fim para isso. Aos motoristas també 
pelamos para controlarem as descargas a-fim-de não se tornarem mais antipáticos do 
estão sendo no momento.

Cinco Escolas 
de  ̂ iniciação 
agrícola no in
terior do Pais
r Rio. (S. I. A!) - O Mi

nistério da Agricultura, com a 
colaboração dos governos es
taduais, instalará escolas de 
iniciação agrícola nos municí
pios de Machado, em Minas 
Gerais; Santa Cruz e Angicos, 
no Rio Grande do Norte- Ca
tolé do Rocha, na Paraiba e 
Lavras Mangabeira, no Ceará.

Os estabelecimeutos 
como os demais jà existentes’ 
funcionarão em regime Je in- 
t,ernat° * disporão, oada um 
de 20o hectares da terra fér’ 
teis, com boas aguadas, em 
zonas próximas das sedes mu
nicipais.
Serão, ai, reaUzados cursos in- 
tensivos para o preparo do t*
cmcos rurais re-rutados denfrõ
M Q T ln i r n c  «

Roubaram a mulher do Le
Acontece que a raptada era «cor 
ro», dai não voltar aos braços 

seu esposo que tanto amava

RlO - (PC) - Apesar do cus
to da vida estar pela hora de 
morte, chefes de familia ainda 
existem, que reclamam a per-
da de suas esposas, muito em
bora digam que -'sustentar fa-

*a na -fP0ca riUe atraves- sam°s, ^  tudo custa umg
fortuna nao é nada «sôpa».
dío aqueie PIinci-son ído- ado Para muitos, Nel-
da Liehf0 Lacerds- fcondutor 
bira 2gí t ’ fm,orad°r * rua Ita-
seu nn33' ta VeZ POr efeit0 de 
sandon aborreceu-se e de-
Distrito PoI.*h,írrar>> ?*no 22°
compareceu ‘n 8 ' quando ali u para queixar-se

doresVdo S S g ”  *  ^  6 ^ °  DeSta altJra

Edição de hoje 6 páginas

onça» lhe havia
bastiena Co d metade’ Se-c°nduzindoC  ̂ deiro Lacerda.
protéítò n J? 803 gntos denum automoyel para

isso contratado.

á

Esqueceu-se o sr. 
que sua consorte que 
deu sorte na vida possu 
grande contraste em 
me. Fra ela nads 1,1 
menos que «cordeiro’  
tal r.ão se embraveceu 
situaçfo de rapta a
cinemat- grafica p°r * 
xonado Manoel Lo 
nano da Casa na  ̂0 
a esta altura, d*ve e> 
sando como aumentar 
moedas para sustentar 
companheira do 
depois da queixa ■« " 
rio deve ter refUtid 
to foi ingênuo em Q 
ver em harmonia 
mesmo teto com um 
ro». . . (Dist. dá 
tinentaD.

Pres
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